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ALDO LEOPOLD E O ORDENAMENTO DA FAUNA
MÉTODOS DO ORDENAMENTO

Metodologias de ordenamento da fauna:
• controlo da capturas;
• reserva de áreas para caça
• controlo dos predadores;
• repovoamento;
•manipulação do habitat.
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O CONTROLO DOS PREDADORES
• Fundamento: quando escasseiam os predadores, há mais

exemplares disponíveis para captura;

• Aplicação: controlando os predadores, o caçador ou pescador
pode encontrar mais presas acessíveis à sua actividade;

• Argumentação contrária principal:
• o controlo de predadores é dispendioso e pouco eficiente;

• a competição entre predador e caçador/pescador é irrelevante, pois o último
prefere os animais maiores e mais vigorosos, enquanto o predador prefere os
jovens, os fracos e os doentes, que oferecem menos resistência à captura;

• o predador é um agente de controlo de eventuais excessos populacionais e de
melhoramento do estado sanitário da população de presas, sem encargos para
o ordenamento;















































0s REPOVOAMENTOs
• Pode englobar dois tipos de situações:

• libertação no meio de exemplares de espécies indígenas na região;

• introdução de espécies exóticas.

• Os animais libertados são em regra provenientes de cativeiro e a prática
do repovoamento baseia-se quase sempre em premissas falsas de dois
tipos:

• a falta de dispersão é o factor responsável pela escassez da espécie num
ambiente aparentemente adequado à sua abundância (pode ser verdade em
ambientes isolados e com espécies de baixo potencial biótico);

• a capacidade de suporte do meio pode ser condicionada pelo número de
animais disponíveis no local.

• O sucesso aparente do repovoamento liga-se a situações em que
caçadores ou pescadores actuam logo a seguir ao acto e encontram
disponível um stock populacional de animais mansos e esfomeados.



CONDIÇÕES PARA O REPOVOAMENTO
• No caso de espécies indígenas:

• foram eliminados os factores limitantes da capacidade de suporte do meio
(geralmente por manipulação do habitat);

• apesar disso, a população autóctone está tão rarefeita que já não reage em
tempo útil ao acréscimo da capacidade de suporte.

• No caso de espécies exóticas:
• o habitat natural está desprovido total ou parcialmente de espécies nativas

atraentes para a caça, havendo contudo nichos ecológicos disponíveis;

• o habitat natural foi modificado de tal forma (agricultura ou florestação) que já
não existem nichos ecológicos para as espécies nativas potencialmente
“caçáveis”;

• sobretudo em áreas privadas com habitats modificados, a expectativa de
retornos financeiros relevantes é suficiente para justificar a exploração com
novas espécies de nichos ecológicos disponíveis;

• As espécies em causa podem ser introduzidas sem risco de impacto ambiental
significativo (pode ser exigível um estudo prévio de adaptação ao meio).
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https://www.quintadospenedinhos.com/

• Algumas empresas produzem animais de 
repovoamento certificados

• A maior parte dos repovoamentos são 
feitos sem garantia de qualidade

• Forma de cultivo dos animais repovoados 
não é geralmente conhecida

https://www.quintadospenedinhos.com/blog/
https://www.quintadospenedinhos.com/blog/


Parque de criação de coelhos bravos 
com uma área de 2500m2. 
Totalmente coberto com rede que 
evita a captura dos coelhos pelas 
aves de rapina

Clube Caça Pesca Pindelo dos Milagres 
Zona de Caça Associativa de Pindelo dos Milagres

http://ccppindelodosmilagres.blogspot.com

http://1.bp.blogspot.com/_KtL7V0OwTjo/Rp0j0Ry0EHI/AAAAAAAAAFE/W6fEiThDsvw/s1600-h/DSC01000.JPG
http://1.bp.blogspot.com/_KtL7V0OwTjo/Rp0j0Ry0EHI/AAAAAAAAAFE/W6fEiThDsvw/s1600-h/DSC01000.JPG
http://ccppindelodosmilagres.blogspot.com/


PT EN ES

http://www.capitaldacacatv.pt/pt/
http://www.capitaldacacatv.pt/pt/video/4/49/largada-da-feira-da-caca/
http://www.capitaldacacatv.pt/en/video/4/49/largada-da-feira-da-caca/
http://www.capitaldacacatv.pt/es/video/4/49/largada-da-feira-da-caca/
http://www.capitaldacacatv.pt/pt/
http://www.capitaldacacatv.pt/pt/


A MANIPULAÇÃO DO HABITAT

• Consiste em aplicar ao habitat as alterações adequadas ao fomento de 
espécies-alvo, optimizando a capacidade de suporte para essas espécies.

• Deve basear-se em estudos de adequação do habitat (Habitat Evaluation
Procedures, HEP), fundamentados na avaliação do índice de adequação de cada 
habitat presente (Habitat Suitability Index, HSI); consulte o Manual de Avaliação 
de Habitats do US Fish and Wildlife Service em 
http://www.fws.gov/policy/ESMindex.html.

• Pode ter vantagens também para outras espécies, fomentando a diversidade 
biológica a esse nível, bem como do ponto de vista paisagístico, fomentando a 
biodiversidade ao nível das comunidades.

• Depende do conhecimento quanto à autoecologia das espécies mas o progresso 
do conhecimento tende a favorecer este tipo de intervenção.
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Guia espanhol de acções de restauro e 
conservação para gestão de Habitats da 
Rede Natura 2000

Beetle banks, taludes



Pastagens permanentes de sequeiro

Ilhas de pedras

Manutenção ou criação de linhas de conectividade



Confinamentos e 
cercas eléctricas

Restauro de zonas ripárias

Ilhas florestais



Florestação de terras agrícolas abandonadas

Inserção de mosaicos florestais Abertura de clareiras 
em zonas florestais



Revitalização de charcas e pontos de água

Refúgios para coelhos



Protecção de tocas

Repovoamentos de espécies chave



ELEMENTOS DO HABITAT

Pasto arbóreo

Plantas herbáceas

Frutos secos

Frutos carnudos

Frutos e sementes

Alimento

Coberto térmico

Coberto de fuga / camuflagem

Coberto de reprodução

Abrigo, ou coberto

Habitat Florestal



PASTO ARBÓREO

Folhas

Ramos

Gomos

Pasto arbóreo

 Pode ser utilizado por ungulados, lebres, coelhos,
algumas aves e, sobretudo, insectos

 É particularmente importante para os vertebrados
em períodos em que não haja outro alimento
disponível

 Os ramos de folhosas são geralmente mais ricos em
nutrientes e mais apreciados pelos vertebrados do
que os de coníferas

 A presença de folhosas é importante em
povoamentos cujas espécies dominantes sejam
pinheiros ou espruces, raramente consumidos

Embora as aves e alguns ungulados atinjam níveis
mais elevados, em geral só é um recurso útil para os
vertebrados até 2 metros acima do solo

 Após o fechamento das copas, o acesso dos
vertebrados ao pasto arbóreo depende da
regeneração e da vegetação sob coberto, bem como
das clareiras



PLANTAS HERBÁCEAS

Plantas não lenhosas

Folhas

Caules aéreos

Caules subterrâneos (bolbos, 
rizomas, ...)

Raízes

 São ricas em nutrientes e muito
apreciadas pela maioria dos herbívoros

 A sua abundância nos povoamentos
segue um ciclo semelhante ao do pasto
arbóreo: mais abundantes no início da
revolução, mais escassas depois

 Os caminhos, trilhos, asseiros e zonas de
rechega e carregamento de madeira
deixados sem regeneração podem ser
aproveitados para favorecer as plantas
herbáceas

Podem ser favorecidas, tanto em clareiras
como sob o coberto, através do uso do fogo
controlado ou de estilhaçadores de mato





FRUTOS FLORESTAIS

Frutos florestais

Frutos secos Frutos carnudos

Glandes

Nozes

Sementes de 
resinosas

Bagas

Drupas

Outros frutos 
polposos

 Nas regiões temperadas, os frutos
carnudos dependem sobretudo das
espécies do sub-bosque (Prunus,
Sambucus, Rubus, ...)

Os frutos secos têm alguma durabilidade
e podem manter-se até ao período de
repouso vegetativo

 A produção de frutos depende muito da
alternância de anos de safra e contra-
safra, controlando as populações de
cervídeos, roedores e aves que utilizam
este recurso
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COBERTO FLORESTAL E ABRIGO DA FAUNA

Abrigo, ou coberto, é qualquer tipo de revestimento vegetal que proteja a fauna silvestre
dos seus predadores (através da ocultação ou da fuga) e de condições climáticas extremas,
ou lhe forneça condições de reprodução

Os povoamentos de coníferas, pela densidade das copas, fornecem um bom coberto
térmico durante o Inverno, pois:

• sendo em geral perenifólias, interceptam em grande parte as quedas de neve

• reduzem a acção do vento e o arrefecimento devido a esta

• reduzem o arrefecimento nocturno por radiação para a atmosfera

Os cervídeos podem beneficiar particularmente com este tipo de coberto, em regiões frias,
pelo que costumam seleccionar os povoamentos de resinosas como coberto de Inverno

A eficiência do coberto térmico depende em larga escala da dimensão relativa dos
vertebrados que os procuram e das plantas: um povoamento jovem, com árvores de
dimensão suficiente para proporcionarem coberto de ocultação ou de fuga a ungulados,
pode ser demasiado baixo para ser eficiente como coberto térmico dos mesmo animais



O ABRIGO FORNECIDO PELAS CAVIDADES

 Ao longo do desenvolvimento do povoamento, as árvores tendem a tornar-se
susceptíveis a podridões do lenho

 Estas podridões originam a formação de cavidades no tronco e ramos, que podem
observar-se quer em árvores ainda vivas, quer em árvores já mortas de pé

 Especialmente os pequenos mamíferos e as aves passeriformes seleccionam estas
cavidades como coberto de ocultação, como coberto térmico e como coberto de
reprodução; as aves tendem a ser mais selectivas do que os mamíferos no sentido
das árvores mortas de pé

 As aves e mamíferos mais pequenos podem instalar-se em cavidades de árvores
com apenas 25 cm de DAP, mas a maioria das espécies só o fará a partir de cerca
de 50 cm de DAP

 Para benefício da fauna de vertebrados, costuma recomendar-se uma densidade de
árvores mortas de pé de 5 a 12/ha; os pequenos mamíferos, menos exigentes,
podem ser beneficiados com cavidades em 0,2 a 2 árvores/ha, vivas ou mortas
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